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1 INTRODUÇÃO 

 

O Programa de Contratação e Desmobilização de Mão-de-Obra propõe ações específicas 

organizadas em dois Subprogramas:  

a) Subprograma de Contratação de Mão-de-Obra e, 

b) Subprograma de Desmobilização de Mão-de-Obra. 

 

O Subprograma de Contratação de Mão-de-Obra propõe o desenvolvimento de um Projeto 

de Qualificação e Treinamento Profissional voltado aos residentes da AII e região. Esse 

programa visa à otimização da absorção de mão-de-obra local, por meio do fornecimento 

de formação profissional, e a inclusão produtiva destas pessoas no mercado de trabalho. 

Além disso, o Programa proporciona a capacitação de trabalhadores locais, o que elevará as 

suas futuras oportunidades de trabalho no mercado em geral quando do encerramento das 

obras da UHE Teles Pires. 

 

 O Subprograma de Desmobilização de Mão-de-Obra estabelece ações preventivas e 

mitigadoras a fim de amenizar as dificuldades inerentes à desmobilização futura dos 

trabalhadores no período pós-construção da UHE Teles Pires. As atividades propostas 

podem ser agrupadas em duas vertentes de atuação: encaminhamento do ex-trabalhador 

para outras oportunidades de empregos e incentivo e apoio aos trabalhadores para 

retornar ao seu local de origem. 

 

Ambos os subprogramas estão em execução, o primeiro sob responsabilidade da 

Companhia Norberto Odebrecht, onde os resultados sobre o Projeto ACREDITAR podem ser 

observados no Anexo I “Informações Gerais do Projeto Acreditar”, elaborado pela CNO;  e,  

o segundo sob responsabilidade da Companhia Hidrelétrica Teles Pires . Na sequencia, serão 

expostos os resultados de ambos os subprogramas.  

 

2  SUBPROGRAMA DE CONTRATAÇÃO DE MÃO DE OBRA 

 

Este Subprograma está em andamento, implantado e sob responsabilidade da Construtora 

Norberto Odebrecht e segue o padrão do Projeto ACREDITAR (já implantado com sucesso 

em outras obras de infraestrutura similares), cujo primeiro curso de capacitação foi iniciado 

em 21/02/2011.  

 

05137085618
Typewriter



 

 

P.05 Programa de Contratação e Desmobilização de Mão de Obra 

 

 

Companhia Hidrelétrica Teles Pires        

7 

 

O oferecimento destas qualificações profissionais justifica-se pela pouca disponibilidade de 

mão de obra nos Municípios da AII, já observada na elaboração deste Programa, conforme 

exposto no P.05, “A oferta de empregos diretos e as oportunidades de geração de renda 

que serão proporcionadas pela implantação da UHE Teles Pires deverão ser 

preferencialmente direcionadas para beneficiar a população regional. Embora a mão de 

obra disponível nos municípios da AII não seja suficiente par preencher todos os postos de 

trabalho a ser ofertados, é de grande importância que o máximo possível de empregos 

diretos e indiretos seja destinado à população regional”. 

 

O público alvo atendido pelo Programa de Qualificação são homens e mulheres a partir de 

18 anos, que saibam ler e escrever e que sejam, prioritariamente, moradores da Área de 

Influência Indireta. Contudo, a priorização desse público não exclui a participação de 

pessoas de outras localidades do Estado. 

 

Entre o período de 01/02/2012 à 31/07/2012, foram capacitados 2.906 trabalhadores, de 

um número inicial de 4.277 inscritos, dos quais somente 436 passaram a atuar junto à CNO, 

devido a não obrigatoriedade de atuar junto a UHE Teles Pires. Por estes números, 

podemos entender que há pouco interesse dos trabalhadores dos municípios de Paranaíta e 

Alta Floresta em atuar junto a UHE Teles Pires.  

 

Todos os dados e informações relativos ao Projeto ACREDITAR, podem ser melhor 

visualizados no relatório de Informações Gerais sobre o Projeto Acreditar, emitido pela 

Odebrecht (Anexo I). 

 

Inicialmente, as estimativas previstas no Programa de Contratação e Desmobilização de 

Mão-de-Obra P.05, relativas ao Projeto de Qualificação e Treinamento Profissional da 

Construtora Norberto Odebrecht, previa a necessidade de formação de 6.000 pessoas pelo 

ACREDITAR, sendo 6.000 no Módulo Básico e 970 nos Módulos Técnicos. Entretanto, no 

decorrer das atividades do programa e com o início da obra, as metas foram revisadas de 

acordo com as mudanças apresentadas no Histograma de Mão de Obra, que é muito 

dinâmico, e com a demanda apresentada na região – a região apresentou baixa procura 

pelas vagas para Ajudante de Obras Civis e demais funções (Armador, Carpinteiro e 

Pedreiro) –, e foram dadas novas diretrizes, a exemplo da não obrigatoriedade de os 

trabalhadores experientes passarem pelo Módulo Básico, entendendo que a Integração 

feita no momento admissional atendia a esse requisito. As novas metas estabelecidas foram 

3.000 formandos no Módulo Básico e 1.540 no Módulo Técnico. 
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Diante do exposto, até o momento temos um acumulado de 2.166 pessoas formadas 

através do Módulo Básico, ou seja, 72,2% da nova estimativa estabelecida de 3.000 pessoas 

a serem formadas neste Módulo. Já em relação ao Módulo Técnico, da nova estimativa 

proposta de formar 1.540 pessoas, contamos com 48,05% de pessoas já formadas. 

Os números apresentados permitem observar que o empreendimento está formando 

profissionais não para seu uso, enquanto colaboradores, mas, sim, para atuarem em outras 

empresas e funções na região. De um total de 2.166 trabalhadores que concluíram o 

Módulo Básico e, de 740 que concluíram o Módulo Técnico, somente 436 tornaram-se 

colaboradores junto ao Consórcio Construtor Teles Pires. Ou seja, o empreendimento está 

contribuindo positivamente para formação de mão-de-obra na região, onde estes 

trabalhadores passaram a atuar em mais diversos tipos de funções em empresas de seus 

municípios. 

 

Outros treinamentos são, rotineiramente, realizados tanto para integrantes da CNO quanto 

para subcontratados. São realizadas Integração bem como Treinamento Diário de Trabalho 

(TDT), cujo efetivo treinado no período de fevereiro a julho foi de 11.204, sendo acumulado 

um total de 69.216 HH Treinamento (homem hora). No Anexo II, podem ser visualizados o 

conteúdo Programático aplicado durante a Integração. São realizados, também, 

treinamentos específicos com assuntos relacionados às áreas de saúde, pessoas e 

organizações, segurança, meio ambiente, equipamentos e qualidade, cujo efetivo treinado 

no período de fevereiro a julho foi de 20.274, sendo acumulado um total de 20.474,03 HH 

Treinamento. No Anexo III poderão ser visualizados as planilhas detalhadas com estes 

resultados.  

 

 

2.1 HISTOGRAMA DE MÃO DE OBRA 

 

Conforme apontado pelo IPED – Instituto de Pesquisa Desenvolvimento e Gestão, através 

do Subprograma de Monitoramento Socioeconômico, integrante do P.36 Programa de 

Reforço à Infraestrutura e aos Equipamentos Sociais, observou-se pela análise das 

informações da Tabela 1, que a mão de obra total empregada no presente estágio de obras 

está acima da esperada em 409 trabalhadores, ou seja, 11,58% além da prevista para o mês 

de Julho de 2012, que era de 3.531 pessoas. 
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TABELA 1. Histograma comparativo da mão de obra da UHETP – previsto e realizado - até julho 

2012. 

Fonte: Companhia  Norberto Odebrecht - CNO, Julho de 2012.  

           Elaboração: Insti tuto de Pesquisa  De senvolvimento e Gestão - IPED MT, Julho de 2012. 

          

 

2.1.1 HISTOGRAMA DE MÃO DE OBRA DA AII 

 

No histograma geral da mão de obra, apresentado em julho/2012, temos um total de 3.940 

trabalhadores vinculados diretamente à UHE Teles Pires. Destes, temos  um total de 728 

trabalhadores do Estado do Mato Grosso, o que representa 18,48% do total de mão de obra 

contratada. Já a mão de obra contratada pertencente à Região da AII, representa 11,92% do 

total dos trabalhadores, ou seja, 470 profissionais de Paranaíta e Alta Floresta.  

 

Através destes apontamentos, observamos que os percentuais apresentados se encontram 

inferiores ao estimado no PBA, onde foi previsto que 45% destes trabalhadores seriam 

provenientes da AII do Empreendimento.  
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  Jan       5º Jan 3.222 2.052 

-

1.170 

  Fev       6º Fev 2.856 2.287 -569 

  Mar       7º Mar 3.114 2.599 -515 

  Abr       8º Abr 3.241 2.707 -534 

  Mai       9º Mai 3.590  3.176  -414 

  Jun       10 Jun 3.907 3.970 63 

  Jul          11 Jul 3.531  3.940 409  

  Ago*       12 Ago* 3.938     

1º Set 617 584 -33 13 Set 4.685     

2º Out 1.386 910 -476 14 Out 4.806     

3º Nov 2.653 1.689 -964 15 Nov 5.420     

4º Dez 3.479 1.834 

-

1.645 16 Dez 4.920     
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Se observarmos os dados do Projeto Acreditar, onde foram capacitados 2.906 trabalhadores 

nos Módulos Básico e Técnico e, deste total somente 436 passaram a atual junto à 

Companhia Norberto Odebrecht-CNO, podemos considerar que está sendo priorizado o 

trabalhador, tanto da região da AII quanto o trabalhador mato-grossense na questão da 

qualificação. E, mesmo desta forma, não se está conseguindo atingir a meta inicial de 

contratação de 45% de colaboradores da AII. 

 

Observamos que os motivos dessa baixa atratividade pela região podem estar relacionados 

ao aquecimento nacional do mercado da construção civil (estádios, hotéis e outros 

empreendimentos em função da Copa de 2014, outros empreendimentos hidrelétricos, 

etc), à condição geográfica do empreendimento (situado a mais de 80 km da cidade mais 

próxima) e, também, devido a não obrigatoriedade do trabalhador capacitado em trabalhar 

na CNO, o que os leva a optarem por outras oportunidades de trabalho no mercado local e 

regional. 

 

Maiores detalhamentos sobre o Histograma apresentado podem ser visualizados no 

relatório do Subprograma de Monitoramento Socioeconômico, do P.36 Programa de 

Reforço à Infraestrutura e aos Equipamentos Sociais . 

 

2.2 MANUAL DE CONDUTA 

 

Em atendimento ao previsto no P.05 Programa de Contratação e Desmobilização de Mão de 

Obra, item 6.1.6 “Ao novo colaborador será apresentado e entregue um Manual de Conduta 

aplicável à etapa de construção e operação da UHE Teles Pires.”, foi elaborado pela CNO e 

está sendo entregue à todos os colaboradores contratados um manual de conduta, 

denominado “Guia de Conduta do Trabalhador”. No ato do recebimento deste manual, o 

trabalhador assina um Termo de Ciência e Comprometimento, após receber todas as 

instruções sobre conduta e ações, no processo de contratação, nas integrações reali zadas 

pela CNO. 

No manual estão previstas informações sobre relações de trabalho, relação com os 

integrantes, conflitos de interesse, comunicação, saúde, segurança do trabalhador e meio 

ambiente, relacionamento com a comunidade e com os povos indígenas. No item 

relacionamento com a comunidade, está previsto as sanções legais aplicáveis aos 

trabalhadores que se envolverem com prostituição e exploração sexual infantil.  

 

Este Guia de Conduta do Trabalhador, consta no Anexo IV para visualização e conhecimento 

na íntegra, juntamente com o Termo de Ciência e Comprometimento (Anexo V), Povos 
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Indígenas – Código de conduta para trabalhadores (Anexo VI) e, também, Programa de 

Participação nos lucros e resultados, implantado pela CNO (Anexo VII). 

 

Além destas ações, para os colaboradores alojados no Canteiro de Obras, são realizadas 

campanhas informativas de enfrentamento ao abuso e a exploração sexual infanto juvenil, 

com distribuição de folders (Figura 1), adesivos em ônibus que transportam colaboradores  

(Figura 2), cartazes (Figura 3) e cavaletes (Figura 4) instalados em todo canteiro de obras 

nos  locais de circulação. 

 

                             
                                   Figura 1 

 



 

 

P.05 Programa de Contratação e Desmobilização de Mão de Obra 

 

 

Companhia Hidrelétrica Teles Pires        

12 

 

             
            Figura 2 

 

                                                 
                                             Figura 3 
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                                              Figura 4 

 

 

Para os colaboradores de empresas contratadas diretamente pela Companhia Hidrelétrica 

Teles Pires, são realizadas Integrações, onde todos os novos colaboradores passam por 

integração, onde é realizada palestra sobre a temática, onde são expostos os conceitos, 

bem como meios de prevenir e denunciar e, também, as medidas previstas na legislação 

brasileira para quem comete este tipo de crime. 

 

Esta ação teve inicio em 17/05/2012, através da Coordenação de Socioeconomia da CHTP, 

contando até o presente momento com 12 palestras, num total de 139 colaboradores 

participantes. As listas de presença constam no Anexo VIII, bem como os tópicos expostos 

nas palestras podem ser visualizados no Anexo IX. Estas palestras de Integração são 

realizadas conjuntamente com a equipe de Saúde e Segurança do Trabalho da CHTP. 

                           
                               Foto 01 – Integração 17/05/2012 
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          Foto 02 – 04/06/2012                                                       Foto 03 – 18/06/2012 

     

          
                                                                    Fotos 04 e 05 – 27/06/2012 

 

3. SUBPROGRAMA DE DESMOBILIZAÇÃO DE MÃO DE OBRA 

 

O Subprograma de Desmobilização de Mão-de-Obra estabelece ações preventivas e 

mitigadoras a fim de amenizar as dificuldades inerentes à desmobilização futura dos 

trabalhadores no período pós-construção da UHE Teles Pires. As atividades propostas 

podem ser agrupadas em duas vertentes de atuação: encaminhamento do ex-trabalhador 

para outras oportunidades de empregos e incentivo e apoio aos trabalhadores para 

retornar ao seu local de origem. 

 

Conforme previsto no presente Programa, para sua viabilização, deverão ser desenvolvidas 

parcerias com as administrações municipais de Paranaíta e Alta Floresta, a fim de 

compatibilizar ações que contribuam para mitigação de possíveis impactos decorrentes do 

processo de desmobilização de mão-de-obra da UHE Teles Pires. 

 

Para implementação e operacionalização deste Subprograma, como medida preventiva de 

atendimento e encaminhamento do trabalhador migrante, foi implantado, em Paranaíta-
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MT (Fotos 06 e 07), um Posto de Atendimento, em 22/06/2012 denominado de Centro de 

Atendimento ao Migrante – CAM, o qual esta sendo divulgado com materiais informativos,  

como pode ser visualizado nas Figuras 05, 06 e 07.   

                 
          Foto 6: Centro de Atendimento ao Migrante – CAM: Rua Antônio Ferreira de Alencar, 112, Centro – próximo ao                 

Terminal Rodoviário 

                     

                    Foto 7 - CAM 
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                                  Fig.05 – Camiseta de identificação do colaborador que trabalha no CAM 

 

        

            Fig.06 – Panfleto 
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              Fig.07 - Cartaz 
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As ações do CAM vão desde o cadastro e encaminhamento para vagas de trabalho junto ao 

Consórcio Construtor Teles Pires e intermediação entre outras empresas que precisam de 

mão de obra, até o auxílio ao trabalhador migrante não aproveitado, com estadia, 

alimentação e passagens para retorno à sua origem; e, também, onde são prestadas 

informações sobre outros Programas desenvolvidos pela UHE Teles Pires, que atuam com 

orientação e como associar-se a cooperativas e orientações sobre obtenção de crédito para 

microempresas, como o P.37 Programa Apoio à Reinserção e Fomento das Atividades 

Econômicas Locais, para trabalhadores da região da AII.  

 

O público alvo de atendimento do CAM consiste no trabalhador e ex-trabalhador, direto ou 

indireto das obras da UHE Teles Pires. 

 

Em Alta Floresta, para atendimento à População Migrante, está em fase de análise pelos 

gestores municipais, o estabelecimento de convênio com a Prefeitura Municipal, através da 

Secretaria Municipal de Assistência Social, gestora do Albergue Municipal e do SINE – 

Sistema Nacional de Emprego. Na questão do Albergue, o convênio será efetivado para 

incrementar o atendimento, onde esta instituição será responsável pela acolhida e pernoite 

do trabalhador migrante (em trânsito), considerando horários de ônibus para deslocamento 

à Paranaíta. No local, serão prestadas informações sobre o deslocamento à Paranaíta, bem 

como orientado para que os trabalhadores busquem o posto de atendimento (CAM), em 

Paranaíta. Da mesma forma, na questão do SINE, o convênio será efetivado para 

incrementar o atendimento, onde a instituição será responsável pela divulgação de vagas e 

encaminhamento do trabalhador migrante. 

 

Todas as ações de cadastramento, encaminhamento para possíveis vagas de emprego e 

autorização de passagens rodoviárias são de responsabilidade do CAM. Desta forma, 

sempre que o trabalhador for atendido através do albergue em Alta Floresta, este 

encaminhará o caso para conhecimento dos técnicos do CAM, que tomarão as medidas 

cabíveis para cada caso. 

 

Desde sua instalação, em 22/06/2012 até 31/07/2012, já foram atendidos junto ao CAM, 07 

trabalhadores, cujos encaminhamentos podemos visualizar na Tabela 2, a seguir:  
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PERÍODO DE     

22/06 À 31/07 

ENCAMINHAMENTO TOTAL 

Postos de trabalho 04 

Passagens para origem 01 

CRAS – Paranaíta 01 

Outros 01 

TOTAL GERAL  07 
Fonte: Centro de Atendimento ao Migrante  

Elaboração: Companhia  Hidrelétrica  Teles  Pi res  

 

Além do atendimento interno no CAM, os profissionais deste posto realizam buscas-ativas, 

no perímetro urbano de Paranaíta, para identificar pessoas em s ituação de rua que tenham 

vindo para Paranaíta em função da UHE Teles Pires. Caso sejam identificados e, 

constatando-se sua relação com a UHE Teles Pires, são adotados os procedimentos de 

encaminhamento de abrigo em hotel, alimentação e, verificado a possibilidade de inclusão 

nos postos de trabalho; caso não seja possível, são emitidas passagens para seu retorno à 

origem. Caso constate-se que são moradores do Município ou região, e que não tenham 

relação com a UHE Teles Pires, são encaminhados para atendimento junto ao CRAS (Centro 

de Referência da Assistência Social), vinculado à Secretaria Municipal de Assistência Social 

do Município de Paranaíta. 

 

Anteriormente à instalação do CAM, esta ação já estava sendo realizada desde jan/2012, 

pelos coordenadores de Socioeconomia e de Saúde da CHTP, em parceria com a Secretaria 

Municipal de Assistência Social; e, após a instalação do CAM, está sendo continuada pelos 

técnicos deste Posto de Atendimento. 

 

No período anterior à instalação do CAM, iniciando-se em janeiro de 2012 (a partir da 

demanda apresentada), foram atendidos 28 trabalhadores migrantes, cujos 

encaminhamentos podem ser visualizados na Tabela 03, a seguir:  

 

PERÍODO DE JAN/2012 

À 

 19/ 06/2012 

ENCAMINHAMENTO TOTAL 

Postos de Trabalho 06 

Passagens para o local de origem 20 

CRAS - Paranaíta 06 

Outros 0 

TOTAL GERAL  28 
Fonte: Gerência  de Socioeconomia. 

Elaboração: Companhia  Hidrelétrica  Teles  Pi res . 

 

Considerando o período de atendimento ao trabalhador migrante, a partir de janeiro/2012 

até 31/07/2012, temos um total de 35 atendimentos; destes, 60% receberam passagens 
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para retorno à origem, 28,58% foram conduzidos aos postos de trabalho; 8,58% foram 

encaminhados ao Centro de Referência da Assistência Social de Paranaíta e, para 2,48% 

foram dados outros encaminhamentos. 

 

Observando a evolução do histograma, entre os meses de fevereiro e julho/2012, onde 

contamos atualmente com 3.940 trabalhadores vinculados ao empreendimento UHE Teles 

Pires e, destes, destacando-se que 470 são da região da AII (Paranaíta e Alta Floresta), 

temos um total de 3.740 trabalhadores oriundos de todas as regiões do País. Desta forma, 

cabe aqui destacar que os atendimentos ao trabalhador migrante referem-se a, apenas, 

0,93% do total de trabalhadores vinculados ao empreendimento. 

 

4. CONCLUSÃO 

 

Conforme previsto em PBA, faz-se importante ressaltar que todos os trabalhadores 

desmobilizados, no ato de seu desligamento, além dos seus direitos trabalhistas, recebem 

de suas contratantes passagens de retorno para o seu local de origem. Este procedimento 

foi adotado em atendimento a um dos objetivos do P.05 Programa de Contratação e 

Desmobilização de Mão de Obra “Atuar no processo de desmobilização, contribuindo para 

evitar a permanência, na AID e na AII, de trabalhadores migrantes sem alternativas de 

geração de renda”. Esta ação, importantíssima, apoia o trabalhador desligado no seu 

retorno ao lar e, é medida preventiva, uma vez que evita que os mesmos permaneçam 

numa região que não é sua, ressalvando-se o direito constitucional de todo cidadão de ir e 

vir. 

 

Outro compromisso previsto em PBA, é que todos os trabalhadores diretamente ligados à 

construção da barragem, encontram-se alojados no canteiro de obras, cuja infraestrutura 

instalada pela CNO permite que tenham condições adequadas de alojamento, que vão 

desde refeitório, alojamentos climatizados e com tv à cabo, internet, área de lazer com 

campo de futebol suíço, campo de futebol com grama sintética, campo de areia, rádio 

interativa, cinema, lanchonete, academia, etc., permitindo ao trabalhador conforto e lazer 

em seu período de folga. Este fator se faz importante, uma vez que os atrativos de lazer 

permitem que o trabalhador permaneça no canteiro de obras durante sua folga e, desta 

forma não busquem atrativos na área urbana dos Municípios da região, não causando 

impactos negativos à região.   

 

Na evolução das atividades do empreendimento e, observando o histograma, mesmo com o 

esforço e a proposição de capacitação profissional através  do Programa ACREDITAR, que 

não há mão de obra disponível na região e, também, não há um interesse, para 
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atendimento ao propósito inicial de contratação de 45% de mão de obra da região da AII. 

Pelos números do Programa ACREDITAR, esta proposição está muito clara, uma vez que 

passaram pelo processo de capacitação 2.906 pessoas e, destas, apenas 436 atuam como 

colaboradores, junto à UHE Teles Pires. Entretanto, mesmo o empreendimento tendo que 

contar com mão de obra externa à região, um número expressivo de profissionais que 

foram capacitados – gratuitamente – está atuando na região, em outras empresas. Desta 

forma, temos um fator positivo de qualificação de mão de obra regional. 
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ANEXO I - INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE O PROJETO ACREDITAR 
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1. INTRODUÇÃO 

A Odebrecht como filosofia busca como diretrizes de Contratação e Desmobilização de Mão de 

Obra, objetivando a incorporação da mão de obra disponível na região e a mitigação dos 

impactos negativos decorrentes da redução dos empregos diretos ao final das atividades de 

construção. 

 

Este  Programa de Qualificação e Treinamento Profissional, implantado pela Odebrecht,  busca 

favorecer a absorção de talentos locais, oferecendo formação profissional e promovendo a 

inclusão produtiva destas pessoas no mercado de trabalho.  

 

A Odebrecht dispõe de conhecimento e prática na área de formação, pois além de ter a filosofia 

da Educação pelo Trabalho – que estimula o aprendizado diário dos Integrantes sob orientação 

de seus Líderes e os incentiva a atualizarem seus conhecimentos e abraçarem novos desafios –, 

desenvolveu o Acreditar – Programa de Qualificação Continuada, que desde 2008 tem 

beneficiado a população de regiões que contam com obras da organização. O projeto obteve 

reconhecimento do Governo Federal, que estabeleceu parceria através do Ministério do 

Desenvolvimento Social e Combate à Fome. 
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2. PROGRAMA DE QUALIFICAÇÃO E TREINAMENTO PROFISSIONAL 

 

O Programa de Qualificação e Treinamento Profissional da UHE Teles Pires foi desenvolvido 

pela Odebrecht para planejar e auxiliar o recrutamento de mão de obra local e regional e 

promover a qualificação continuada desta, durante as atividades de construção da usina. O 

público deste programa são homens e mulheres, a partir dos 18 anos, que saibam ler e 

escrever, potenciais trabalhadores ou já integrantes do quadro profissional da empresa. 

 

Os objetivos do Programa são: 

 

� Iniciar a qualificação profissional de Jovens e Adultos da região na Área de Construção 

Civil Pesada; 

� Estimular a absorção destes profissionais pela UHE Teles Pires, atendendo ao Programa 

de Contratação e Desmobilização da Obra; 

� Aperfeiçoar o treinamento profissional em serviço, a fim de obter trabalhadores mais 

qualificados para as atividades. 

 

2.1. Programa Acreditar 

 

O Acreditar – Programa de Qualificação Profissional Continuada, criado em 2008 pela empresa, 

integra a 1ª Etapa do Programa de Qualificação e Treinamento Profissional da UHE Teles Pires, 

que busca identificar potenciais trabalhadores e prepara-los para as atividades na área de 

Construção Civil Pesada. 

 

As etapas do Programa consistem em Divulgação, Inscrição, Seleção e Cursos: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.1.1. Estrutura do 
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Programa 

 

Módulo Básico 

• Carga horária: 40h (turno integral e noturno, segunda à sexta); 

• Disciplinas: Saúde, Meio Ambiente, Qualidade, Segurança do Trabalho e Psicologia do 

Trabalho; 

• Nº de alunos: até 30 por turma; 

• Avaliação: Prova ao final de cada módulo. Aprovação com 70% de aproveitamento. 

 

Módulo Técnico 

• Carga horária: 80h , 112h, 160h e 200h (turno integral, de segunda à sexta); 

•   Cursos: Armador, Carpinteiro, Pedreiro, Soldador, Eletricista, Motorista de Caminhão 

Basculante e Operador de Equipamentos; 

•   Nº de alunos: até 20 a 25 por turma; 

•  Avaliação: Prova ao final de cada módulo. Aprovação com 70% de aproveitamento. 

 

2.1.2. Cronograma de Implantação 

 

01.2011: Mobilização da equipe do Acreditar 

07.02.2011: Abertura das inscrições 

14.02.2011: Início da Seleção 

21.02.2011: Início das Aulas do Módulo Básico 

05.04.2011: Início das Aulas do Módulo Técnico 

 

2.1.3. Análise de Dados 

 

2.1.3.1. Metas 

No planejamento inicial do Programa Acreditar, de acordo com o Histograma de Mão de Obra 

prévio, estimou-se a formação de 6.000 trabalhadores no Módulo Básico, prevendo que 85% da 

mão de obra na fase de pico passassem por esta etapa, e de 970 no Módulo Técnico, 

considerando a rotatividade e o aproveitamento de 60% do quadro de formandos.  

 

No decorrer das atividades do programa e com o início da obra, as metas foram revisadas de 

acordo com as mudanças apresentadas no Histograma de Mão de Obra, que é muito dinâmico, 

e com a demanda apresentada na região – a região apresentou baixa procurar pelas vagas para 
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Ajudante de Obras Civis e demais funções (Armador, Carpinteiro e Pedreiro) –, e foram dadas 

novas diretrizes, a exemplo da não obrigatoriedade de os trabalhadores experientes passarem 

pelo Módulo Básico, entendendo que a Integração feita no momento admissional atendia a 

esse requisito. As novas metas estabelecidas foram 3.000 formandos no Módulo Básico e 1.540 

no Módulo Técnico. 

 

Curso Meta inicial Meta Atual 

Básico 6.000 3.000 

Técnico 970 1.540 

 

Previsão de metas de formação por curso: 

Módulo Básico 1.460 

Módulo Técnico 1.540 

Armador 230 

Carpinteiro 400 
Soldador 150 
Pedreiro 230 
Eletricista CA 100 
Caminhão 
Basculante 

300 

Op. Escavadeira 70 
Op. Motoniveladora 20 
Op. Trator Lâmina 40 

 

2.1.3.2. Nº de inscritos  

 

De fevereiro de 2011 a junho de 2012, foram registradas 4.277 inscrições, de diversas cidades 

do Mato Grosso e do Pará, incluindo Jacareacanga/PA, município influenciado pela obra.  

 

2.1.3.3. Nº de aprovados 

 

Curso Total Meta % 

Módulo Básico 2.166 72% 

Módulo Técnico 740 48% 

 

De acordo com novas as metas estabelecidas, já foram alcançadas 72% da meta de formação 

no Módulo Básico, ultrapassou a expectativa para o primeiro ano de programa, e a do Módulo 
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Técnico segue de acordo com o andamento da obra. A empresa avançará nas formações 

técnicas de acordo com as vagas ofertadas, para que possa absorver a mão de obra e obter o 

retorno de seu investimento.  

 

2.1.3.4. Nº de Contratados 

 

O Programa Acreditar não estabelece vínculo empregatício, no entanto, a Odebrecht tem 

interesse em contratar a mão de obra capacitada no Programa e que obteve bom desempenho 

durante o curso. A não obrigatoriedade de contratação possibilita que o mercado regional 

também seja beneficiado com a formação profissional, pois o aluno pode optar por buscar uma 

vaga na empresa ou no mercado regional. Do total de aprovados, foram contratadas 436 

pessoas, em onze meses de obra. 

 

2.2  Programa de Incentivo à Alfabetização 

O Programa de Incentivo à Alfabetização foi pensado para absorver uma parcela da população 

que não conseguisse passar pelo processo seletivo do Programa Acreditar em decorrência da 

falta de escolaridade. Como no período de inscrições, foram identificadas na região apenas 17 

pessoas em situação de analfabetismo, o Programa não foi adiante. Estas pessoas foram 

encaminhadas à Secretaria de Educação do Município de Paranaíta, para solicitar a matrícula no 

Projeto de Educação de Jovens e Adultos ofertado pelo órgão público. 

 

2.3  Haitianos 

 

Em janeiro de 2012 o Programa Acreditar recebeu 42 haitianos que participaram de todas as 

etapas do programa, como inscrições, testes, aulas de módulo básico e módulo técnico. Esses 

haitianos foram recrutados na divisa do Brasil com a Bolívia após uma orientação do Governo 

Federal para que empresas brasileiras absorvessem esses trabalhadores. Para capacita-los em 

uma nova profissão foram feitas adaptações e traduções das apostilas de Módulo Básico e 

Módulo Técnico de Carpinteiro e Pedreiro. Ao final das três semanas de capacitação os 

haitianos foram contratados como Meio-Oficiais nas áreas de alvenaria e carpintaria da obra.  
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3. RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 

 
Figura 1 Material Didático do Programa  Acreditar 

 

 
Figura 2 Aulas do Módulo Básico 
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Figura 3 Trabalho em grupo no Módulo Básico 

 

 
Figura 4 Apresentação de trabalhos no Módulo Básico 
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Figura 5 Turma do Módulo Básico com equipe pedagógica 

                           
Figura 6 Turma do Módulo Básico Haitianos 
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Figura 7 Módulo Técnico  - Turma de Pedreiro 

 
Figura 8 Módulo Técnico - Turma de Armador 
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Figura 9 Módulo Técnico Haitianos – Turma de Carpintaria 

 
 
 

      
 

Figura 10  Módulo Técnico Haitianos – Turma de Alvenaria 
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Figura 11 Módulo Técnico - Turma de Carpinteiro 

 
 

 
Figura 12 Módulo Técnico - Turma de Soldador 
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Figura 63 Módulo Técnico  - Turma de Eletricista 

 
Figura 14 Módulo Técnico - Aulas nos simuladores de equipamentos pesados 
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Figura 15 Módulo Técnico - Turma de Operador de Equipamentos (Escavadeira) 

 
Figura 76 Módulo Técnico - Aulas de Operador de Equipamentos (Motoniveladora) 
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Figura 87 Módulo Técnico - Turma de Motorista de Caminhão Basculante interagindo com a Turma de Escavadeira 

 
Figura 98  Módulo Técnico - Turma de Operador de Equipamentos (Trator de esteira) 
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Figura 109  Módulo Técnico - Turma de Sinaleiro de Terraplanagem 
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ANEXO II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO INTEGRAÇÃO CNO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 





 

 

P.05 Programa de Contratação e Desmobilização de Mão de Obra 

 

 

Companhia Hidrelétrica Teles Pires        

24 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO III - PLANILHAS RESULTADOS TREINAMENTOS HOMEM HORA CNO 
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4. TREINAMENTOS  

Tabela 1 - Treinamentos realizados com Integrantes CNO e Subcontratados 

Descrição dos treinamentos Efetivo treinado HH Treinamento 

Integração – Novos integrantes ------ ------ 

TDT (Treinamento Diário de Trabalho) 334 1837 

Total   

Treinamentos Específicos 

Identificação de Perigos e Riscos 113 86,70 

Levantamento e Movimentação de Carga 103 69,33 

Direção Defensiva 206 154 

PTR – Permissão para Trabalho  11 7,33 

Riscos Elétricos 165 122,60 

Trabalho em Altura 279 176,08 

Uso de EPI 353 252,17 

Segurança no Uso de Máquinas e Ferramentas fixas e Portáteis 86 59,83 

Riscos e Aspectos Preventivos nas Atividades de Desmatamento 35 29,17 

Montagem do Piso 21 14 

Prevenção de Acidente 85 61,75 

EPC – Equipamento de Proteção Coletiva 12 6 

PO’s – 01, 28 e 44 90 52,17 

Doenças Ocupacionais 16 10,67 

Segurança na Perfuração de Poços 3 2 

Briefing de Segurança 6 6 

Segurança na Perfuração de Rocha 11 7,33 

APT - Analise Prevencionista da Tarefa 553 421,41 

PI’s – 01, 03, 04,08 e 28  138 104,75 

Plano Ambiental da Construção 8 8 

Campanha Proteja Suas Mãos 138 110,50 

Carregamento e Transporte de Carga 33 49,50 

Carregamento Manual de Carga 8 5,33 

Trabalho a Quente 17 11,33 

Medidas de Segurança 10 6,67 

APTE- Analise Prevencionista da Tarefa de Elétrica 170 85 

   

   

Total 2670 1919,2 
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4. TREINAMENTOS  

Tabela 1 - Treinamentos realizados com Integrantes CNO e Subcontratados 

Descrição dos treinamentos Efetivo treinado HH Treinamento 

Integração – Novos integrantes 529 4232 

TDT (Treinamento Diário de Trabalho) 917 5043,50 

Total 1446 9275,50 

Treinamentos Específicos 

Identificação de Perigos e Riscos 128 111,57 
Organização e Limpeza de Área 30 20,83 
Trabalho em Altura 58 39,42 
Uso de EPI´S 290 183,92 
Análise Prevencionista da Tarefa 78 58,16 
Transporte Fluvial 31 20,42 
Levantamento e Movimentação de Cargas 65 56,17 
Montagem e Desmontagem de Forma 14 9,34 
Riscos Elétricos 
 

22 17,20 
Direção Defensiva 
 

140 103 
Ato Inseguro 
 

21 14 
EPC 10 6,67 
PI – SSTMA 
 

53 36,58 
Acidente de Trabalho 26 17,33 
PPA (Programa de Proteção Auditiva) 97 66,17 
Acidente com Equipamento 58 38,67 
Doença Ocupacional 23 15,33 
Ergonomia 12 9 
Indicadores de SSTMA 43 86 
Segurança no uso de Ferramentas e Máquinas Fixas e Portáteis 11 9,17 
APTE – Analise Prevencionista da Tarefa de Elétrica 132 66 
Orientação a Equipe 9 9 
Segurança nos Trabalhos a Quente 6 3 
   
 1357 996,95 

Total   
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�  Placas Educativas e Prevenção; 

�  Placas Identificação; 

�  Delineadores; 

�  Placas de Advertência. 

 

4. TREINAMENTOS  

Tabela 1 - Treinamentos realizados com Integrantes CNO e Subcontratados 

Descrição dos treinamentos Efetivo treinado HH Treinamento 

Integração – Novos integrantes 399 3.192 

TDT (Treinamento Diário de Trabalho) 2332 12.826,00 

Total 2.731 16.018,00 

Treinamentos Específicos 

Identificação de Perigos e Riscos 114 54,83 
Levantamento e Movimentação de Carga 75 46,83 
Direção Defensiva 250 439 
Riscos Elétricos 55 35 
Supervisão e Liderança 95 202,50 
Trabalho em Altura 158 71,84 
Uso de EPI´S 652 395,58 
Segurança no Uso de Ferramentas e Máquina fixas e Portáteis 94 71 
Análise Prevencionista da Tarefa - APT 541 258,83 
Analise Prevencionista da Tarefa de Elétrica - APTE 327 327 
PI´s de SSTMA 62 53,33 
Organização e Limpeza da Área 22 77,33 
Segurança no Trânsito e Trafego de Veículos e Equipamentos 50 50 
Procedimento de Detonação 13 10,83 
Plano de Atendimento a Emergência – PAE 224 224 
Manipulação de Produtos Químicos 7 35,0 
Campanha Uso de EPI 119 78,59 
Brigadista 313 2.504 
Compromisso de SSTMA 303 205 
Sinaleiro 12 96 
Mudança de Função 9 3 
Segurança no Trabalho a quente 106 59,17 
Prevenção de Acidente 80 46,67 
Acidente de Trabalho 284 132,67 
EPC-Equipamento de Proteção Coletiva 7 3,50 
Auditoria Interna 50 41,67 
Segurança é um dever de todos 8 6,67 
Gestão a vista 50 33,33 

Total 4.080 5.563,17 
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11. TREINAMENTOS  

Tabela 1 - Treinamentos realizados com Integrantes CNO e Subcontratados 

Descrição dos treinamentos Efetivo treinado HH Treinamento

Integração – Novos integrantes 452 3616 

TDT (Treinamento Diário de Trabalho) 1251 6880,50 

Total 1703 10.496,50 

Treinamentos Específicos 

Identificação de Perigos e Riscos 50 37,17 
Organização e Limpeza de Área 121 90,33 
Trabalho em Altura 88 64,00 
Uso de EPI´S 720 474,75 
Análise Prevencionista da Tarefa 348 256,25 
Levantamento e Movimentação de Cargas 25 21,67 
Montagem e Desmontagem de Forma 21 14 
Riscos Elétricos 21 16,20 
Direção Defensiva 81 66 
Ato Inseguro 9 5,25 
PI – SSTMA 33 28,50 
PPA (Programa de Proteção Auditiva) 19 12,67 
Acidente com Equipamento 143 139,66 
Doença Ocupacional 41 25,17 
Apresentação do sistema de gestão SSTMA 52 52 
Segurança no uso de Ferramentas e Máquinas Fixas e Portáteis 130 92,33 
APTE – Analise Prevencionista da Tarefa de Elétrica 90 90 
Orientação a Equipe 42 34,50 
Procedimento de detonação 83 57,33 
Produtos Químicos 67 45,83 
Prevenção de Acidente 129 108,50 
Segurança nas estruturas de aço 25 16,67 
Acidentes com pessoas 09 6,00 
Procedimento de segurança com perfuratriz 05 3,33 
Check-list de equipamentos 31 20,67 
Acidentes com partes móveis 07 6,42 
Orientação de queda de materiais 26 19,50 
Orientação de segurança com trabalhos embutidos 06 04 
Campanha Proteção suas mãos 476 312,33 
Campanha Transitando 284 203,16 
Espaço Confinado 15 9,50 
PO TP 44 Segurança no Transporte Fluvial 164 110,83 
Riscos e Aspectos Preventivos da Atividade de Desmatamento 57 42,75 
NR - 10 21 840 

Total 3439 3.327,27 
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ANEXO IV - GUIA DE CONDUTA DO TRABALHADOR 
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ANEXO V - TERMO DE CIÊNCIA E COMPROMETIMENTO 
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ANEXO VI -  POVOS INDÍGENAS - CÓDIGO DE CONDUTA PARA 

TRABALHADORES 
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ANEXO VII – PROGRAMA DE PARTICIPAÇÃO NOS LUCROS 
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ANEXO VIII – LISTA DE PRESENÇA – INTEGRAÇÃO 
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ANEXO IX – TÓPICOS DA PALESTRA DE INTEGRAÇÃO GUIA DE CONDUTA DO 

TRABALHADOR 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

Vamos  Combater o Abuso e 
a Exploração Sexual Contra 

Crianças e  Adolescentes 



A violência sexual contra crianças e 
adolescentes acontece em todo o 
mundo, em diversas famílias e classes 
sociais. 

O QUE É A VIOLÊNCIA SEXUAL? 

Se caracteriza por um ato de violência 
contra a liberdade sexual da pessoa, 
praticada contra a vontade da 
mesma, usando-se de mecanismos 
que anulem ou limitem a vontade 
pessoal. 

 



 O que é o abuso sexual de crianças e 
adolescentes? 

 O abuso sexual de crianças e adolescentes é 
um ato praticado por um adulto ou 
adolescente mais velho, que usa a criança 
e/ou adolescente para a gratificação sexual, 
baseado em uma relação de poder que pode 
incluir desde carícias, manipulação de 
genitália, mama ou ânus. 



 

 

  

 

 

COMO OCORRE... 
 

Sem contato físico – olhar perturbador insistente, 
cantadas obscenas, etc. 

 

Com contato físico – beijos erotizados, carícias nos órgãos 
sexuais, até a relação sexual oral, vaginal e anal. 

 

Sem força física – pela sedução, aliciação, intimidação. 

 

Com força física – estupro, atentado violento ao pudor. 
 

 



 

TIPOS DE ABUSO SEXUAL 
 

Assédio sexual: Caracterizado por propostas de 
contato sexual, quando a vítima é chantageada e 
ameaçada  pelo agressor. 

Telefonemas obscenos ou Internet: A 
maioria é feita por adultos, especialmente do 
sexo masculino, podendo gerar ansiedade na 
criança, no adolescente e na família. 

Atentado violento ao pudor: Constranger 
alguém a praticar atos libidinosos, sem 
penetração vaginal, utilizando violência ou grave 
ameaça.  

Exibicionismo: O adulto mostra os seus órgãos 
genitais a uma criança ou adolescente e, em 
alguns casos, praticando masturbação. 



Voyeurismo: Gratificação através da observação de atos 
ou órgãos sexuais de outras pessoas, sem ser percebido. 

 

Estupro: Situação em que ocorre penetração vaginal ou 
anal com uso de violência ou grave ameaça. 

 

Pornografia: Adulto se utiliza de crianças e adolescentes 
em fotos e vídeos eróticos, com atos sexuais. 

 

Toque: O adulto toca ou acaricia os órgãos genitais de uma 
criança ou adolescente, ou os obriga a fazer o mesmo. 

 

Sexo Oral: O adulto estimula com a boca os órgãos genitais 
de uma criança ou adolescente, ou os obriga a fazer o 
mesmo. 

 

Sedução: Quando, sem uso de violência, ocorre a relação 
sexual em adolescentes até 18 anos. 

 

 

 

 

 

 



 
 
 

Exploração Sexual 

A exploração sexual é um 
fenômeno que atinge meninos e 
meninas. É o uso de crianças e 
adolescentes para fins sexuais, 
pornografia ou prostituição, 
visando o lucro. As crianças e 
adolescentes são explorados na 
medida em que atuam para 
causar prazer a um adulto, sendo 
tratadas como objeto sexual ou 
uma mercadoria.  



 
 

Perfil do abusador 

“É muito difícil descobrir o 
abusador sexual. Muitos deles são 
cidadãos que se apresentam como 
respeitáveis e podem ocupar um 
lugar de destaque na sociedade. 
Não existe uma personalidade 
própria dos abusadores 
(estereótipos)”. (LIPPI) 



  

Como pode ocorrer o abuso 
sexual: 
• INTRA-FAMILIAR (INCESTO):Violência ocorrida no meio 
familiar, o violentador é parte do grupo do violentado (pai, 
mãe, avós, tio, irmãos, padrasto, etc). 

 

• EXTRA-FAMILIAR: Violência praticada por pessoas que não 
têm laços com a vítima (amigos, vizinhos ou pessoas 
desconhecidas). 

 

• PEDOFILIA: Desejo sexual compulsivo por crianças e 
adolescentes. O pedófilo possui um transtorno de 
personalidade.  

 

• INSTITUCIONAL: violência ocorridas em abrigos, unidades 
de internação. 

 

 

 

 

 



 Quem comete o abuso 
Em geral são pessoas que gozam de 
confiança da criança. Em 85% dos casos 
reportados, o agressor é uma pessoa 
conhecida, em muitos casos, um familiar ou 
um dos pais. 

 O abusador é alguém que a criança ou 
adolescente conhece, confia e ama. 

 O abuso por desconhecidos, na maioria dos 
casos ocorrem em lugares pouco habitados, 
quase sempre com violência. 

 



 

 Distúrbio do sono e do apetite; 

 Ansiedade excessiva; 

 Agressividade; 

 Baixo auto-estima; 

 Depressão; 

 Isolamento social; 

 Dificuldade de aprendizagem e concentração; 

 Fuga ou relutância em voltar pra casa; 

 Comportamento sexual inapropriado para a sua idade; 

 DST (Doenças Sexualmente Transmissíveis); 

 Medo de adultos ou medos constantes; 

 Fantasias excessivas, pesadelos; 

 Promiscuidade; 

 Dificuldade de andar; 

 Dor ou inchaço na área genital ou anal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Possíveis sinais apresentados pela vítima 



Mito - O abusador sexual é um 
psicopata, um  tarado que  
todos reconhecem na rua.  

 

Verdade - 85% a 90% dos 
agressores são pessoas 
conhecidas das 
crianças: 

 30% são pais 

 60% são conhecidos 

     



 Mito - As crianças possuem imaginação  

fértil e inventam estarem sendo vítimas 
de abuso sexual 

Verdade:  

92% falam a verdade 

Só 8% das crianças 
inventam.  

¾ das histórias 
inventadas são 

induzidas por adultos  



O QUE OS PAIS DEVEM FAZER PARA PREVENIR  
O ABUSO SEXUAL E PROTEGER SEUS FILHOS: 

• 1- Ensine suas crianças a 
dizer “NÃO”!   

 

• 2- Ensine suas crianças a 
“GRITAR“!    

 

• 3- Ensine suas crianças a 
“CORRER”!    

 

• 4- Ensine suas crianças a 
“CONTAR”!   



 

Números da violência no  

Mato Grosso:        
• Em 2011  (dados do Comitê de Enfrentamento ao Abuso e Exploração Sexual de 

Crianças e Adolescentes): 

•  violência contra crianças e adolescentes aumentou 40% 

•  De 8.136 atendimentos do CREAS – 30% foram violentados sexualmente 
(2.459) 

• Um dos municípios com grande incidência de casos de abuso sexual foi Alta 
Floresta , onde 144 crianças e adolescentes foram vitimadas. 

• Munícipios que estão na lista de prioridade das ações do comitê devido os altos 
índices de violência, são: Apiacás, Campo Verde, Cáceres, Pontes e Lacerda, 
Poconé, Rondonópolis, Sinop e Tangará da Serra. Juntos, eles registraram 70% dos 
casos de abuso e exploração. 
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Legislação vigente 

Abuso, violência e exploração sexual de crianças e adolescentes são 
enquadrados penalmente como corrupção de menores (art. 218) e 
atentado violento ao pudor (art.214 ), caracterizado por violência 
física ou grave ameaça. 

O abuso sexual de meninas e meninos e de adolescentes inclui a 
corrupção de menores, o atentado violento ao pudor e o estupro (art. 
213).  

Com a Lei 8.072, de 25 de julho de 1990, o estupro e o atentado 
violento ao pudor passaram a ser considerados crimes hediondos e 
tiveram as penas aumentadas. 

Os autores de crimes hediondos não têm direito a fiança, indulto ou 
diminuição de pena por bom comportamento. 

Os crimes são classificados como hediondos sempre que se revestem 
de excepcional gravidade, evidenciam insensibilidade ao sofrimento 
físico ou moral da vítima ou a condições especiais das mesmas 
(crianças, deficientes físicos, idosos). 

 

 



CONTAMOS COM SEU APOIO: 
 

DENUNCIE!   
DISQUE 100 

 
Polícia Militar: 190 

Polícia Civil: 197 



OBRIGADA! 


